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0 FILHO DA T IA JOANNA 

Joanna das Dores, a ua Joanna do Rastolho, 
como a tratavam os rapazes do :-.itio, era uma 
mulher desenxo,·alhada, serriçal, c:-.pcrta e muito 
zelosa da sua casa e do seu marido, o rendeiro 
de umas terras, cujo nome lhe trouxera a al­
cunha a to<la a famjlia, porque clle, o bom do 
homem, era eguillmente conhecido por José do 
Rastolho. 

. \nti gos criados de um ricaço da localidade, 
depois de casados, resolveram deixar-lhe o ser­
\ iço act i,·o, e tomar vida .i pane, para o que lhe 
pediram algumas terras; o que alcançaram sem 
ditliculdadc. 

N:ío fallando de uns dares e tomares, que ti­
nham l.l de \'eZ cm quando, por causa da pin­
guiw J o José, sugeito de bons figados e de mau 
, inho, ,·i, i:un menos mal os dois casados. 
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romper do dia, no ,·cnío, a tra~tcjar, muito ar­
regaçada e cuidadosa, de um lado p;,1ra o outro, 

a accender o lume para o almoço, a varrer a ca­
si ta, a descer ao pa1eo, a buscar lenha, ou a dei­
tar uma "ista de olhos á creação, e finalmente a 
acordar e a \'estir os filhos, um, dorminho­
cos, que ás ,·ezes precisava sacudir pelas ore­
lhas. 

- T'arrenego ! Parecem feitos de chumbo ~ 
dizia clla, ,is \'eZCS . 

E sacudia-os, e terminava guasi sempre por 
tirai-os da cama, e pol-os no chão, nús, es ton­
teados, sem tino . 

- O' Maria, endireitas-te ... ou não ? T eu ir­
mão, cm quanto não levou uma galmada, não 
atinou com as pernas das calças. f u tffias-te, ó 
mal amanhado? Estou vendo que vacs levar toda 
a manhií a arranhar a cabeça. Que fazes tu, pe­
quena ? Estás a vestir a saia primeiro que a ca­
misa. Valha-me Deus! Vossês mettcm-mc no in­
ferno, mandriões de urna figa! 

E saía do quarto, cm cujo topo se via um re­
gist ro grande de Nossa Senhora das Dores, muito 
trespas!>ado de scttas, uma religuia, gue conscr­
,vava ainda do seu tempo de sohe1ra; e continuava 
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tin:~i~~i,'.:~ \~~ •;~~i~~l~)~t t~'~1nd~:~ ~~~~;~iiou~!~ 
vezes, outrns acompanhado de gente de fóra. 

Apczar de tudo, a tia Joanna tinha o seu fraco 
pela conversa á janel!a com as visinhas do lado, 
não porque ella se importasse com as vidas alheias, 
mas porque cmfim era preciso dcsenfostiar-se da 
labutação da casa, e espairecer um pouco . 

Além d'isso, o filho, um rapazote bem formado 
e escorreito, trcs annos mais velhÇ> que a pequena, 
era o seu constante pcsadc!lo, um ralaço, que 
não endireitava para o serviço, sim porque a ra­
pariga essa jü ia, todos os dias, buscar uns ccs­
tinhos de hcrva para o gado, ou uma manchcia 

de (r~~;~~5nr:~,a~1d~~l~~tc, nem para traz ; sem-
pre a arrastar-se pelo chão, ou a dormir pelos 
cantos; um tormento , que Deus Nosso Senhor 
lhe déra, a ella, que não fazia mal a ninguem, e 
não merecia tal castigo. 

Na manhã, em que começa esta pequena his­
toria, acabava a tia Joanna de chegar á janella, 
depois de ter deixado os filhos em acção de ves­
tir-se. 

Vinha com modos de enfado, o enfado do cos­
tume, o mau estar diario, quando se tratava de 

del)~~:ªda~s ,:;:ri;;;:-correra logo, e, ao dar-!he 
os bons dias, começou : - Ent.:io .os. pequenos 
não deixam o quente tão cedo, como a t1a Joanna 
quer ? Eu bem a ouvi grazinar. Coitaditos ... siío 
creancas! 

- São o demonio do inferno. é que el\es 
são! A pequena inda b vac, .. mas o irmão . .. 
ai.,, isso Deus no acuda! Não sei o que hei de 
fazer ü minha vida. 

- Ora, visinha ... coisas da cdade. Todos nós 
já fomos assim. 

- Eu ... ser assim ? Isso é que cu mío fui. 
Quando tinha a edadc d'elle já ganhava para me 
vestir, jü estava üs sôpas alheias, com que aju­
dava minha mãe, que Deus haja. Bom tempo era 
esse, senhora Rit a. H oje em dia ... tudo mu­
dou ... tudo. Não entendo isto. 

- E diz bem. Lü isso é verdade. i'l'las tenha 
pacicncia. Traz de dias dias vem - lá diz o ou­
tro. 
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vida, não vem a ser para si, nem para ninguem. 
T odos nós ... 

E interrompeu-se, virando-se para dentro. 
Era a pequena, que lhe puchava pela sa ia, di-

zendo: - ü' m:ie. m:ie . . o Antonio tor-
nou-se a deitar. Já puchei por el!c. e ... 

- Vê1 ,·ê, senhora Rita ? Ora os meus pecca­
dos ! E eu que tenho de mandar por elle o al ­
moçoªº. meu J.osé. Até logo, visinhu. Ora isto ... 
ora a mmha vida ! 

A tia Joanna, a muito custo, poude resistir a 
todos os ímpetos da impaciencw, e conseguir 
acordar, e fazer vestir o rapazi to, sem passar a 
vias de facto. 

Em toda a casa espalhou-se um cheiro activo 
de sardinha assada, e dentro cm pouco ella e os 
filhos comiam com bom appetite. 

A boa da mulher porém fazia-o de pé, a pre­
parar o almoço para o marido - meia brôa, 
quatro sardinhas e uma cabacita com uma pinga 
de agua-pé. 

Embrulhou tudo n'um guardanapo, producto 
da ultima têa, que fiara, um guarda napo amplo 
e um tanto trigueiro, por novo, e disse, puchando 
e ageitando o collarinho desabotoado do filho : 
- 1 ega ... anda, que o pae ha de estar a cair. 
Sempre são umas horas! 

vo~ a?r~~~J::\ e~l~{a;-/~:i~~!~u o rapaz, com 
- Ao fundo do barroco, no chão de cima, 

onde andou hontcm . E vamos. Ainda estás a 
olhar, com essa cara de abobora menina? Eu 
sempre quero ver ·o tempo que tu levas. Vac fe­
char a porta, l\'laria. Olha se deixas cair o guar­
danapo no chão. Ouviste, rapaz? 

E como o filho já fosse fora da porta, correu 
ü janella a rccommcndar-llie cuidado e pressa. 

Depois continuou no seu labutar: desceu ao 
quintal, a apanhar umas couves para o jantar, 
deitou de molho umas JaScas de bacalhau, poz 
as panellas ao lume, amassou umas semeas para 
as gallinhas; levou aos porcos uma caldeirada, 
varreu a lareira, fez as camas, e por ultimo, cm 
quanto a pequelll Maria debulha va uns feijões, . 
poz-sc a tomar uns pontos n'uma véstia do ma­
rido. 

Uma verdadeira dona de casa a tia Joanna. 

Mas o tempo passava, era meio dia, e o An­
tonio sem voltar. 

- O' l\'laria 1 vae lá fora, e repara se avistas 
teu irmão. Querem ver que não vem cá hoje! 
Ai, o maldito do r apaz que me mette a minha 
alma no inferno! Sume-te, demonio ! Ora se cu 
tenho de deixar a casa, e ir levar o jantar á fa­
zenda ... ha de ser bonito. E eu sem poder ar­
redar pé d 'aqui. Valei-me minha Nossa Senhora 
das Dores~ 

- O' senhor Joaquim, - dizia c\la por fim, 
já im(lacientada, a um homem, que passava -

d!: d~u rr~;t~~~? meu Antonio, l,i para as, ban-

-· Nada, n:io, senhora, tia Joan.na. Mas en­
tão . . 

- E' que foi de manhã levar o almoço ao pae, 
e ainda não voltou. 

E virou para dentro, a pensar no que devia 
fazer. O que teria acontecido? Alguma brinca-
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deira? i\fas .. . nada . O rapaz era tão molle que 
nem para isso tin ha geito. 

Ao cabo de muito pensar, recommendou á fi­
lhita que tomasse sentido náo viesse al guem, re­
tirou as pandlas do lume, cobriu tudo, e foi-se 
á cata do rapaz. 

co~h:sr:~~~d~~ u%e~o ciisid~~~~~J ~~~1i~~~~I~~~ 
gou a vista, mas . . . debalde . 

Continuou a andar direita a umas médas de 
trigo, ceifado ha pouco. 

la a voltar-se para outro lado, quando viu, 
quasi ao pé da eira, n'um pequeno combro , umas 
gallinhas. Lembrou-lhe que andavam ao cheiro 
do gráo, e resolveu afugenta i-as para longe, cor­
rendo-as á pedra. 

A curta distancia, porém, deixou cair as pe­
dras da mão, e machinat e insensivelmente co­
mccou a benzer-se. 

Ó filho, com um pedaço de brôa, que lhe dera 
o pae, um bocado consideravel , ainda apertado 
entre os dedos, estava deitado no verdadeiro 
rastolho do trigo, no lugar onde havia alguma 
lenha miuda de uma arvore, que .se conara. 

Dormia a somno solto. 
Um gallo depenicava-l he a brôa, e, com um 

festivo cacarejar de satisfação chamava as galli­
nhas, suas companheiras, que começavam ades­
cer do pequeno combro. 

Aos gritos do rapaz, a quem a tia Joanna zur­
zia, com toda a razão, pelo caminho e ao voltar 
a casa, acud iu a visi nha a senhora Rita, que lh'o 
foi t irar das mãos. 

- O' mulher, isso não são modos de bater no 
rapaz, tia Joanna. 

- Deixe-me c,i com a minha afll iccão - dizia 
esta, com os olhos molhados de ia~rimas -
Ainda não estou cm mim ! Pois não vc que po­
dia haver uma grande desgraça ? ! A dormir lá 
fóra, tão peno do moroiço de pedras, onde ha 
tantas cobras ! E se uma o afogasse! se lhe en· 
trasse pela bocca ! Ha tantos precalços d'estes ! 
Não estava eu desgraçada! Ora deixe-me, que 
bem me basta o meu mal. T 'arrenego 1 

E tinha razão a tia Joanna. 
Similhante imprudencia, uma falta grave e im­

desculpavel, podia ter sido fatal ao filho, se um 
repti l ou uma féra o surprchcndesscm a dormir 
um somno tão descuidoso. 

SANCHES DE F RE,\S. 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

{CominuaJo do numero ameccJtmt) 

- Ora ahi está porque o avôsinho dizia que 
t neccssario comer para crescer! - exclamou 
Susana. 

E relembrando a lição, accrescentou: 
- É preciso comer para produzir o chylo, 

que dá ao sangue o necessano para nos fazer 
cresce r ... Não é isto? 

- É, sim - respondeu o cngenheirol encan­
tado com a intelligencia da sua irmásmha. -
Entretanto, o sangue não serve só para isso. 
Quando chegamos ,t cdade cm que já se não 
cresce mais, o sangue tem o encargo de nos 
conservar com boa saudc, re parando constante­
mcme as perdas do nosso corpo. 

- Mas então, - observou a Susaninha, de­
pois de pensar um momento - se o sangue está 
constantemente a dar-nos novas forcas, porque 
não vive a gente sempre? • 

- Porque ? Vou responder {t rua pergunta com 
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cçâo d 'uma casa, feita de madeira ,pedra e arga• 
massa. Primeiro fazem -se os alicerces, que levam 
argamassa, isto é, cal e areia; depois começa-se 
com as paredes, que vão crescendo ... 

- Como nós - interrompeu a Susani ta, para 
mostrar qne ia adivin hando o sentido da comp.:t­
racão . 

.::_ Sim, como nós. Pouco a pouco, sempre 

~~~d~: ~~·:;1c~1~a~rJ;,n:a:~~~' diacÍJ~~u:i:e n~1~i~;~~t 
mi rada de a ver concluida. 

- Chegou à edade de n,ío crescer mais. 
- Sempre ajudada pela argamassa, que é o 

sangue d'aqucltc corpo. 1\l uito bem, a casa está 
prompta. Duran te um certo tempo, conserva-se 
sólida, brilhante, com bom aspccto . .. 

- Nova - concluiu Susana. 
- Nova , justamente. 1\ las um dia , descobre-se 

uma racha n 'uma das paredes. Isto n:ío vale nada. 
Com um pouco de argamassa tapa-se a racha. 
Passado tempo, appa recc outra rncha maior que 
a pri incira. A argamassa encarrega-se novamente 
de a fazer desapparecer . N1ou1ra occasião, é um 
bocado da parede que cahc. Recorre-se á cal e á 
areia. Entretanto, os annos vão passando .. . 

- A casa envelhece? 

- Assim como nós envelhecemos. As rachas 
appareccm cada vez cm maior quantidade; a ar­
gamassa, j,i sem força, despega-se aos boc:1dos, 

~o ~:~5
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não poderia supportal-a. Por conscquencia, ao 
menor abalo, produzido por uma tempestade, 
por um tuf.ío, a casa cahe . 
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- Doente ? 
- Não, por terra - terminou Paulo, sorrindo . 
- ~\ pobre casinha morreu! 
- E verdade, morreu! Percebeste ? o sangue 

cnc~1rrcga-sc de reparar os nossos estragos a,é 
o dia cm que o nosso 111adeirame11to está tão ve­
lho que . , . 

- Que a casa se vac a terra! - concluiu a 
Susaninha. - E não se encontrou ainda meio de 
evitar isso? 

- Não, infelizmente - respondeu P ~iulo mio 
podendo deixar de sorrir. - .t\ ias ha meio de fo­
z~r du~ar a cas'.1 o maior espaço de tempo pos­
s1vel : e construd-a com bons matcriacs, isto e, 
com bom sangue, comendo alimentos südios, a 
horas certas, e tendo sempre mui to juizo. 

CAPITULO IX 

A VESPERA DO 1)1,\ DE AN~O BOM 

Support::mdo um rigoroso inverno, chegara-se 
ao dia 3 1 de dezembro. 

A senhora de Sannois ma ndou pôr a carrua­
gem e levou comsigo a Susaninha. Iam comprar 
num erosos presen1es para as amigas de uma e 
de outra. 

Entre as di versas lojas que visitaram, de obje ­
ctos de arte, de curiosidades1 de estofos, de brin­
quedos, as pas1clarias n:ío foram esquecidas. 

N 'esses luxuosos estabelecimentos, bri lhant es 
de oiro e de crystaes, com os seus mostradores 
inteiramente cheios de redomas de todos os fei ­
t ios e de todas as côres, os seus saccos de pa­
pel assetinado, fcchudos por fitas nues e verme­
lhas, os seus vasos de flores naturaes; no meio 
dos empregados, que corriam d 1um lado para o 

- F.u tenho juizo, tu bem sabes. :.\las é mi • 
nha a culpa de nem sempre ter Yomadc de to. 
mcr ? 

- 1~, sim i n,fo sabes moderar-te; comendo 
demasiado ao almoço, é cl,1ro que não ten s von­
tade ao jantar I•: depois, a mamií, que é boa de 
mais, permitte-te que andes todo o dia a lam­
bisca r ~ulos~ imas, que te tiram a ~-~ntade de jt~n­
tar. Alem d11sso, não fazes o cxerc1c10 neccssano. 

- Olha, d'i sso então i! que cu não tenho a 
cul pa. Não vCs o tempo que cs1i.i? - disse a pe­
quenita, indicando as ruas cobertas de neve. -
Como hei de cu sahir e correr? 

- Bom ; redarguiu Paulo - d1 , idircmos a 
culpa ao meio: mcwde pnra ti 1 e a outra me-
1.'.lde p,1ra a senhora O. Neve. 

outro para servir os freguezes, que escolhiam, 
ajustava m, paga vam, d,wam as suas moradas e 
sab iam, entrando logo ou tros, a pequenina Su­
sana n.fo perdia o seu tem po. 

As cnixeiras aproxima vam -se d'ella, e mostra ­
rnm -Jhe amendoas, de cena :i.ppc titosas e finas , 
porque a Susaninha não se fazia grave para as 
acccnar .. . e provar. 

A senhora de Sannois, occupaJa com as sua-; 
compras, não podia pre~iar grande attenç,ío a 
sua lilba; po r isso, a peque nina gulosa ia co­
mendo doces e mai:-. doces, com risco de lhe fa­
zerem mal. 

Apenas sus pendia a operação, para pergun-
ta r : 

- Porque é isto tão bom ? 
- Porque leva assuca 1-, respondiam-lhe. 
E como sabia que o assucnr é bom, ju lgnrn 

inutil fazer mai s pergunws. 
A final, a senhora de Sannois, depois de con-
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cluir as f;Uas compras, veiu buscar a Susanita e 
ambas subir:.irn p,ira a carruagem. 

Apenas tinham chegado :i praça da Opera, a 
chuva cornccou a cahir torrenc ialrncn tc. 

Susana , abrigada no coupJ, com os p~sinhos 
sobre li bola de agua quente, via os transeun tes 
corre rem ,Pum lado para o outro, uns tentando 
abrigar-se com os chapeus de chuva, outros re­
fugiando-se nas escadas ou nos cafés. Os cochei­
ros, ensopados, le\'antarnm as golas dos sobre­
tudos, uc passo que a agua lhes escorria pelos 
chapeus de oleado. Os passageiros dos omnibus 
desciam a toda a pressa das impen ~tes, isto ~' 
dos lagares que ha sobre o 1ec to dos onmibus. 

Um cão, perdido do dono, corria ao acaso pela 
rua fóra l 

- Pobre gente! - dizia Susana com si ncera 
compaixão. 

Depois accrescentou : 
- Como h:ío de elles enxugar-se? 
- Indo para ao pé do lume - respondeu a 

senhora de Sannois. 
- Pois sim : mas porque é que o lume os en­

xuga? 
- Porque transforma cm vapor a agua que 

lhes ensopa o fato, e esse vapor afasta-se logo. 
- E vae produzir nuvens? 
- Vae. 

O< r~<.<:1,!:dro< ..lo< o nrnibus desciom a toJ o o r rc«, .. Jas i1111v ri.1c• 

- Mas se esses in felizes não ti verem lume ? 
- N1esse caso, o ar que os rode ia, mais quen te 

e mais secco que o foto encharcado, for.\ o ser­
\'ÍÇO do lume, não com !anta rapidez. 

- De um ou de outro modo, é muito de crer 
que essa pobre gente apanhe alguma consti pa­
ç:io. A proposito1 marnãsinha: porque C que nos 

co~,i~~:~~~: i~~~~~ie :~~,~~~:~n~~:~~~';fj da agua 
cm v~tpor, essa evaporaç:ío1 que é como se diz, 
tira ao corpo uma certa quantidade de calor, o 
que pódc causar uma constipaç,io, ou outra in­
di sposição qualquer. 

A Susan inha conservou-se calada durante al­
gum t(!mpo, e depois perguntou : 
. - O mamãsinha, porque é que se festeja o 

J1a de A nno Bom ? 
- Porque as pessoas que foram infelizes no 

anno que fin dou1 esperam ser mais venturosas 
no anno que começa; porque, se lhes faltou a 
saude no ou tro anno, tecm esperança de a re­
cuperar n 'este; porque os velhos se alegram de 
terem chegado ao novo anno ; finalmente - con­
cluiu a senhora de Sannois, sorrindo para a Su­
sani ta - porque as creanças são muito acaricia­
das e brindadas n'cstc dia em 10dos os paizes 
do mundo. 

N'estc momento, :i carru::igem ent rara no pateo. 
Susana dirigiu-se logo para o seu quarto; mas, 

ao passar iunto da janclla da sala, ouviu uns gri­
tos, uns gemidos, que a fizeram parar. 

Susana fez- se pa!lida. Escutou d'onde vinham 
os gemidos, correu para a janella, levantou as 
cornn,1s, e soltou um grito de angustia. 

Que viu clla ? 
Dois animaesinhos, que muito est imava, Blan-
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chette, uma formosa gatinha, e Michka, uma bo­
nita cadellinha, que lhe tinham trazido de S. Pe­
tersburgo. Estavam alli na varanda, de certo es-

~~~1ci~!s v~~! ~~~h~dc;~:~~c11~~};~~~,u t~eJ~;~~~ 
de frio! 

Os pobres animaesinhos, reconhecendo a sua 
dona, erguiam para ella olhares supplicantes. 

Ouvindo o grito de Susana, alguns criados 
acudiram logo a toda a pressa, e libertaram os 
infelizes brutinhos. 

Susana levou-os para o seu quarto e fel-os 
deitar ao pé do fogão, onde ardia um bom lume. 

Michka começou a sacudir os seus compridos 
peitos escuros, e a Blanchette a coçar as orelhas 
com as patinhas. Ambas vão aquecendo a pouco 
e pouco. 

A Susaninha, que nunca se esquece das liçóes 
que lhe dúo, murmurava, observando o espesso 
vapor que envolvia os animacs: 

- Lá está a evaporação! 
(Conrimí.a). 

QUADROS DE HISTORIA NACIONAL 

CESAR E OS MONTANHEZES DO HERMINIO 

Decididamente eram os Lusitanos o povo pre­
destinado para causar a Roma os grandes so­
bresaltos. Aqui veio naufragar a gloria nascente 
de Cesar. Posto que afinal o triumpho coubesse, 
como núo podia deixar de caber, ao grande ge­
neral, um dos mais notaveis da historia, que póde 
dizer.se até que só encontra émulos em Alexandre 
e em Bonaparte, é certo que os rudes monta-

~::::,s q~~ i~r~~~i~ ~~~~~fl~t;i~~ec~: as~~~ 
estrcl\a. 

Tinha 39 annos Ce~ar quando foi nomeado 
pro-pretor cm Hespanba. Náo estava por con­
segumtc, como em geral se suppóe, nos primei­
ros annos da mocidade, nem vinha fazer aqui a 
sua estreia. Era pelo contrario um general ex­
perimentado, e estava entúo em todo o vigor e 
cm toda a plenitude do seu genio. Ao chegar a 
Hcspanha, soube que os montanhczes do nosso 
Hermínio, qué hoje tem o nome de serra da Es­
trella , se estavam tornando insupportaveis para 

os povos das regióes circumjacentes. Resolveu 
debellal.os, marchou contra e\les, e elles seguiram 
o velho systema de Viriato, o systcma que ha de 
ser eternamente seguido por todos os guerri-

~';:i r~! 1~1~~::n~:~sdo~~~:J:.~h~ ·:~-lh;oJo~~ó~~~ 
que os historiadores romanos chamam pompo­
samente cidades, e, quando Ccsar, suppondo 
tel-os derrotado, partiu para o Douro, tornaram 
immediatamcntc ü vida antiga, e saltaram na 
planicie, cujos habitantes tornaram a ser postos 
a resgate pelas indomaveis guerrilhas. 

Cesar voltou atraz, e, fur ioso com o logro, 
desenvolveu d'essa vez todos os recursos do seu 
genio militar, conseguindo, graças ás suas habeis 
manobras, arrancai-os das asperezas da sua man-

ia;;.~~~ ~t~ Õ~e~~o~PÉ~~~~r;~~~~o:o:ci;~·:~s~! t~= 
~l~h~si: dtl)b7d1~.sfu~~~n~~~
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les; mas os montanhczes não se assustaram com 
o aspecto do mar, e passaram para umas linguas 
de terra que hoje formam a pemnsu!a de Pemche, 
que ainda hoje na maré cheia se transforma em 
ilha, podendo comtudo vadear-se o mar que a 
cinge do lado de Atbouguia, e que n1esse tempo 
só na vasante era vadeavel a custo. Confiando 
demasiadamente na sua fortuna, Cesar não se de­
morou nem um instante. Com a sua actividade 
habitual , mandou fazer jangadas, em que passa­
ram algumas tropas, outras, percebendo que havia 

Kf;s ª~s vl~l~:;t:11:t:::~~:; u~h:d~~n~~
11tt~:, \';~u:~ 

podiam tratar com esta sem-cercmonia. Déram 
sobre os soldados romanos com tal energia, que 
lhes saío cara a tentativa. Despedaçaram as jan­
gadas, e a maré encheu antes que os temerarios 
romanos tivessem podido operar a sua retirada. 
Aquelles que o ferro lusitano não cortou, affoga-

~:~1;!~anf;rç~nii:;r~;1Ji pei1~Ce~~~'r ~a';ri~nei~: 
investida, Publio Scevio que, atravessando a nado 
o braço de mar, apesar das suas feridas, veio, 
cxhausto de forças, e vertendo sangue, annun• 
ciar a Ccsar o terrivel desastre. Magoou-se pro­
fundamente o grande general romano com este 
revez, e, aprendendo assim a respeitar mais o 
inimigo, afastou-se para reorganisar o seu exer­
cito, mas não para tão longe que os montanhezes 
se podessem fac ilmente escapar. Um emissario 
seu foi buscar navios ao mais proximo porto ro• 

ri:~~;,~u:ó ~e;;:º ~\~~rCes~~;;te
0
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em Peniche e submetter os montanhezes. A Lu-

~i;~~tª ~~is e; q~:cé\:~t~uf~~: ~~o f~:;~:f;; 
revezes, que Cesar soffreu na sua brilhante car­
reira militar, foi-lhe infligido pelos nossos intre­
pidos antepassados, que foi n'esta heroica terra 
que a glona de Ccsar empallidcceu por um mo­
mento, e que essa fortuna, cm que elle tanto 
confiava, se escondeu por um instante em pre­
sença de uns pobres montanhezes 1 

P1NHF:IRO CHAGAS. 
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JOANN I CO 
{CominlJ.il,Jo) 

Sabendo da camelice do Jonnnico, o nobre fi­
dalgo disse muito zangado: 

- Não torna a ser pagem de minha filha. Fi­
cará no castello, mas como simples criado. 

Ora .ihi temos o Joannico com baixa de posto. 
- Pacicncia ! - disse c\le para se consolar -
não tinha nascido para pagem ! 

ao~~ot~~:effd~f~~~ ~~~~~~~ll~id~eGto~s~lmoç~ 
Sempre distrahido, sempre pensando cm coi­

sas do arco da velha, o desastrado rapaz, ao di­
ri_pir-se para a meza, pisa o rabo d'um bonito 
caosinho: este salta-lhe ás pernas e obriga-o a 
perder o equilibrio. A travessa salta-lhe das mãos, 
as perdizes saltam da travessa e o mo!ho salta 
das perdizes, indo regar o alvo collarinho enro­
queHldo da nobre donzella Yolande ! 

Ai! meu caro Joannico ! apesar da tua esper­
teza, não pódes ser criado de meza do altivo 
caste\Jão de Gisors ! Resigna-te, estouvado d'uma 
figa : passarás a simples criado de escada acima. 

No dia seguinte, estando no seu gabinete o 
velho fidalgo a examinar as cartas do seu inten­
dente, ordenou que lhe trouxessem um pouco de 
vinho de cidra, para matar a sêde. 

O castelláo estendeu o copo, mas o desastrado 
Joannico, sempre com a cabeça a razão de juros, 
sempre pensando no que não estâ a fazer, vasou 
o vinho no tinteiro, fazendo saltar uma golfada 
de tinta á nobre cara do seu fidalgo amo! 

- Levem para as cosinhas este estouvado. 
Não é digno de entrar nas salas ! 

- Pac1encia ! - disse o Joannico sem se com­
mover. - Não nasci para servir ás mczas, nem 
das casas de jantar, nem dos escriptorios. É o 
mesmo! sempre heide segui r a minha carreira. 

Fóra das vistas do amo, o Joannico encontrou 
um typo ainda mais maluco do que elle. O bôbo 
do castcllo, aproveitando-se das distraccõcs de 
Joannico, ora deita um IP'º na panella, oÍa lança 
uma rã na terrina da sopa. 

Que dcmonio de gosto tem a comida! O gato 
e a rã não agradam ao paladar do nobre castel­
lão, o qual ralha com o cosinhciro, que se des-

cu~aJ~~;ni~;~ªto11~~;c~b:uu!!1;a~~~~:iJ~ª1~~; 
aquclla embrulhada, apesar da sua esperteza, e 
mostra uma cara muito aparvalhada. 

(Contimia). 
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GEOGRA PHI A 

FR.\:,;"ÇA 

N"um artigo fi rmado com o meu nome e pu­
blicado n 'um dos uhimos numcros do Jornal da 
l1!/a11cia, dei-vos, meus jo,·cns am igos, uma id :a 
geral da scicncia que tem o nome de G('op:r,1p~11"a. 
Vou agora desc rc,·cr-rns sob o pomo de Y1s1a 

politico (vós já sabeis o que significa a C\prcss,ío 
- G,•ogn1phia po/itica), um dos paizcs q:.:c mai.s 
attrahc as nossas attcnçócs pelo muit~ que os 
seus habitantes tccm progredido nas sc1cnci:1s e 
nas artes, pela magnificcncia dos cditicios que 
adornam suas nOt'l\'cis cidades, pela lingua, har­
moniosa e suavissima, na qual sc' tc:m cscripto 
obras as mais adm ira,·cis, por tudo, emtim, que 
contribuc para tornar attrabcntc o paiz a que 
me refiro - a F ranca. 

Vamos, pois, cm 'rapido e singelo esboço , es-

tu~irF~a~~·~ tr~~:;i}~~tst~:;~,~1·ta111('11los, c:1da 
um dos quaes compn:hendc \'arios arro11disse­
me11ts (pronuncia-se arrondiss('Jltall). O s primei­
ros corres pondem ás nossas ;w01,1"ncias e s.io go­
vernaJos por prc/i•itos; os segundos equivalem 
aos nossos disirictos e sfo aJmini straJos por 

~~~a~·~e;:t:~id~1!?:'~~~i!e pt~.\'::·;~ºa~11\
1
d~~p1~l~

1ii~~ 
senado e uma camara de deputados . A religião 
predominante é a catholica, sendo, p~rém, pro­
fessados livremente todos os cultos. A ms1rucc::ío 
está muito dcscm-oh ida, lrnvcndo ensino suj)c­
rior, secundaria e primaria . O primeiro com­
prchende cinco faculdades: theo!ogia, direito, 
medicina, sciencias e lcttras. O sccundario divi­
de-se cm geral e especial: este é destin.:tdo para 
formar agricultores, industriacs e co1mm:rciantes. 

T anto a industria como o commcrcio tcem attin­
gido um al~o grau de dcscmolvimento. 

As linhas fcrreas, que tecm uma cncns;ío de 
21 :ooo kilomerros, s,ío sem du\"ida uma das cau­
sas que mais teem contribuído para o progresso 
da nação franccza. Sem vias fcrreas não ha pro­
gresso possível. 

As linhas telcgraphicas são tambcm numero­
sissimas, e a sua extensão é de 50:000 kilome­
tros. 

O numero dos habitantes de França clcrn-se 
. a 36.500:000, sendo a parte Norte a mais popu­

losa. A capital é Paris, cidade notabilissima por 
sua populaçiío e pelo grande mimtro de edificios 
pubhcos e monumentos que a adornam. Dare­
mos d'clla uma brc,·e idéa . Pari s é cortada cm 
varios sentidos por ,•astas e arborisadas mas, a 
que se dá o nome de boulcvards, dos quaes os 
mais notavcis são : Montmanrc, Italianos, Saint 
l'l'lartin, Saint Dcnis, etc. São igualmente dignas 
de menciomir.sc as ruas: Rivoli, La F ,wcttc, 
Castiglionc, etc. As praças mais bellas são: a da 

f ~~·~º~~i~<l~lc1o~ªi~l~~s~r~~l~;1\\ (~O ~\~~\~e~~1\;~~1~: 
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<lc Notre Dame, erc. Houen, 11 :nTc, Bordeaux. 
J\l arsciltc, 1 yon, s;ío i~ualn1ente cidade" impor­
l_anti.:s du pa1z de que me o.::cupei nas singelas 
hnhas que comrõern este meu bu:nilde artigo. 

Josi: PEss.,:,;11.\. 

ALEGRIAS 

Babv pergun 1ou .i mamã: 
- Que feitio 1cm o mundo? 
- O Je uma bola. 
Ba~y pensou um bocado; depois disse cm tom 

suppl1cante: 
- A mam:í foz-me uma coisu? 
- Que queres? 
- Compra o mundo para cu brincar com elle? 

No tyccu: 
Bébe fazia exame. O professor in terroga-o na 

gr~c;a~~:~: \; ordçáo? 
- Uma coisa que se reza pela manhã e ;l 

noite! 

O mesmo Bl:bé foi a um jantar dado por uma 
fomilia intima do pap:í, e comeu muito. Quando 
veio para cusu, perguntou.lhe a mamã : 

- Porque raziio comeste tu tunto cm casa da 
D. Emília, quando é costume 11."io comeres nada 
cm casa ? 
,- Porque - respondeu lkb~ - aqucllc não 

custou nada ao papá. 

Néné era filho de gente muito pobre. Cma H'Z 
um mendigo foi bater-lhe ü porta pedindo uma 
esmola por amor de Deus. Néné unha um ,·in­
tem e deu -o . A mãe ralhou, dizendo: 
tã~p~:~1;~

0
1ue déste tu o ,•imcm, sendo-me cllc 

- J\l as cu não o dei: comprei com elle o amor 
de Deus. 

- Ó Nini, que fizeste á 1ua boneca? 
- Escondia. = ~~::~ ( .. ~~êe:· o mesmo que a mam,í: para a 

dar aos meus filhos, quando cu fôr grande . 
- E se não tiveres filhos? - observou a mãe, 

sorrindo. 
- Então é para a dar aos meus netos, como 

faz o avô. 
Adoran'.I Nini! 

CORRESPONDENCIA 


